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DEDICATÓRIA


Dedico este livro à minha saudosa mãe, Alaíde de Souza Lopes, a quem o Senhor Jesus já chamou à eterna glória. Ela me ensinou a andar com Deus. Ela enfrentou terríveis tempestades, mas manteve o olhar fito em Jesus e triunfou!









PREFÁCIO


UFA!


Que alívio ouvir esta frase: “Não desanime, Jesus está no controle”!


Convivendo com tantas notícias ruins, previsões pessimistas, tantas pressões nos afogando e várias decisões a serem tomadas num espaço de tempo cada vez mais curto, é muito importante saber que Jesus está no trono do universo e tem nossa vida e as circunstâncias sob total controle. Se essa convicção morrer em nosso coração, perderemos a alegria de viver e não vamos aproveitar a vida em abundância que Jesus oferece.


O rev. Hernandes consegue, através de sua caneta iluminada por Deus, abafar todos os gritos externos que nos assustam, ao relembrar-nos de que Jesus está no controle.


Examinando Mateus 14.22-33, o autor leva-nos para dentro do texto e faz-nos sentir o coração pulsar mais forte e vivenciar todas as aflições dos discípulos. Mas, com a habilidade dada por Deus, ele também nos faz vibrar com a intervenção de Jesus na vida desses homens.


O que autentica os princípios contidos neste livro é o fato de o amigo e pastor Hernandes aplicar em sua própria vida os princípios aqui examinados, pois, nos momentos difíceis que o vi enfrentar, esta afirmação sempre esteve presente: “Não desanime, Jesus está no controle”!


REV. FRANCISCO BERNARDO NETO









INTRODUÇÃO


JESUS NÃO TEM TEMPO PARA descansar nem para comer (Mc 6.31). A atividade é intensa. A agenda está congestionada. A multidão carente cada dia mais busca o seu socorro. Os doentes encontram nele a esperança da cura. Os leprosos, escorraçados e banidos do convívio social, recebem dele purificação. Os cegos, mergulhados em densas trevas, recebem luz. Os coxos e paralíticos aprumam-se na vida. Os publicanos e pecadores odiados recebem dele simpatia, amor e perdão. As prostitutas mercadejadas recebem dignidade e vida nova. Jesus atende a todos com ternura e compaixão: às crianças, ele toma nos braços e abençoa; às mulheres, ele valoriza e restaura-lhes a dignidade; aos famintos, ele alimenta; aos possessos, ele liberta; aos tristes, ele consola; aos caídos, ele levanta.


Se não bastasse o clamor da multidão com os seus graves e urgentes problemas, Jesus recebe a notícia do assassinato de seu primo João Batista. O rei Herodes, atendendo ao capricho de uma mulher perversa, cumprindo a vontade de uma jovem inconsequente, atenta contra a vida do precursor do Messias e manda decapitá-lo no cárcere. As nuvens estavam pardacentas. O clima era de tensão e tristeza (Mt 14.12,13).


Os discípulos já estavam cansados e estressados. Agora, estavam também abalados e tristes. É hora de tirar umas férias. Jesus toma a decisão. Eles programam sair para um lugar deserto (Mc 6.31). Deviam sair do burburinho da multidão, refazer as forças, ter um tempo de refrigério e descanso. Mas, quando chegam ao local, a multidão os havia antecipado. As férias foram frustradas, e surgiu ainda mais tensão e mais trabalho, pois Jesus não mandou a multidão voltar para casa. Ele se compadeceu daquelas pessoas, porque eram como ovelhas sem pastor. Passou a curar os enfermos e a ensinar aquela gente tão desprovida de sonhos. Depois, Jesus multiplicou os pães e os peixes e ordenou aos discípulos que alimentassem a grande multidão.


Quando tudo acabou, os discípulos ficaram perplexos com a decisão de Jesus. As férias haviam terminado. Aliás, eles não chegaram a ter férias. Jesus os compeliu a entrar no barco e a voltar para casa (Mt 14.22). As férias foram frustradas. O plano de um período de descanso não prosperou.


O mínimo que os discípulos esperavam agora era uma viagem tranquila de volta para casa, já que o programa de férias não funcionara. Mas é aqui que começamos uma história cheia de tensões e profundas lições na caminhada da vida. Na volta para casa, aqueles discípulos, depois de testemunharem um grande milagre operado e mesmo sob ordem expressa de Jesus, enfrentaram uma terrível tempestade.


Antes de continuar a leitura, aconselho você a ler Mateus 14.22-33, que se encontra nas páginas 13 a 15. Ali estão os princípios expostos neste livro.







MATEUS 14.22-33


1NAQUELE TEMPO, Herodes, o governante, ouviu a fama de Jesus 2e disse aos seus servos: Ele é João Batista, que ressuscitou dentre os mortos! Por isso esses poderes miraculosos atuam nele. 3Pois Herodes havia prendido e amarrado João, colocando-o no cárcere, por causa de Herodias, mulher de seu irmão Filipe. 4Pois João lhe dizia: Não te é permitido possuí-la. 5Embora desejasse matá-lo, Herodes temia o povo, porque este considerava João um profeta. 6Na festa de aniversário de Herodes, a filha de Herodias dançou diante dos convidados e agradou a Herodes, 7de modo que ele prometeu sob juramento dar-lhe tudo o que pedisse. 8Instigada por sua mãe, ela disse: Dá-me aqui num prato a cabeça de João Batista. 9O rei, então, entristeceu-se, mas, por causa do juramento e dos que estavam à mesa com ele, ordenou que a entregassem a ela, 10e mandou decapitar João no cárcere; 11e a cabeça foi trazida num prato e entregue à jovem; e ela a levou para a sua mãe.


12Então os discípulos de João vieram, levaram o corpo e o sepultaram. Depois, foram contar essas coisas a Jesus. 13Ouvindo isso, Jesus retirou-se dali num barco e foi para um lugar deserto, à parte; e quando as multidões souberam disso, seguiram-no a pé desde as cidades. 14Ao desembarcar, ele viu uma grande multidão, teve compaixão dela e curou os enfermos. 15Ao cair da tarde, os discípulos aproximaram-se dele, dizendo: O lugar é deserto, e a hora já está avançada; manda embora as multidões, para que possam ir aos povoados comprar algo para comer. 16Jesus, porém, lhes disse: Eles não precisam ir embora; vós mesmos dai-lhes de comer. 17Então eles lhe disseram: Temos aqui apenas cinco pães e dois peixes. 18E ele disse: Trazei-os aqui. 19Depois de ordenar que as multidões se sentassem na grama, tomou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos ao céu, abençoou-os e partiu os pães. Depois os entregou aos discípulos, e eles os entregaram às multidões. 20Todos comeram e se fartaram; e recolheram-se doze cestos com os pedaços que sobraram. 21Os que comeram foram cerca de cinco mil homens, além de mulheres e crianças.


22Logo em seguida, ele obrigou seus discípulos a entrar no barco e ir na frente dele para o outro lado, enquanto ele mandava as multidões para casa. 23
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